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epois de um longo período de 

Dnegociações da “Pauta de 
Reivindicações” dos 

trabalhadores com a CMIP, recebemos 
da empresa uma contraproposta que 
será apresentada pelo Sindicato em 
todos os seus detalhes em Assembleia 
Geral, para um posicionamento da 
categoria.

A empresa apresentou uma proposta 
de reajuste salarial de 6% (superior ao 
INPC cumulado de 4,77%), e aumento 
do Vale Alimentação (VA) de R$ 300 
para R$ 350 (reajuste de 16,6%). 

Temos ainda outros pontos 
respondidos pela empresa que serão 
apresentados aos trabalhadores na 
assembleia pelo Sindicato.

s trabalhadores historicamente 

Oenfrentam toda espécie de dificuldade  
para exercerem suas atividades 

profissionais. O objetivo de ampliar seu lucro 
com brutal política de corte de custos leva 
muitas empresas a sacrificar os trabalhadores, 
com salários achatados, poucos ou quase 
nenhum benefício social, além de precarização 
dos ambientes de trabalho a tal ponto que 
levam companheiros a severos riscos de 
acidentes e danos à saúde.

Nos últimos anos, as reformas trabalhista e 
previdenciária penalizaram os trabalhadores de 
todo o País, numa estratégia de governos de 
direita financiados pela classe patronal para o 
que chamaram de “flexibilização dos direitos” 
ou “desoneração da folha de pagamentos”, que 
significa eliminar direitos sociais, que os 

patrões preferem chamar de encargos.
Por isto temos a necessidade de investir nos 

sindicatos que nos representam, para que 
diretores com estabilidade no emprego 
garantida em lei possam enfrentar e impedir 
todas as práticas de exploração dos 
trabalhadores. A defesa dos direitos coletivos 
dos trabalhadores só tem condição de 
acontecer com sindicatos combativos, 
organizados e estruturados, com serviços 
jurídicos, de comunicação com os 
trabalhadores e sustentabilidade para fiscalizar 
e realizar mobilizações da categoria.

Desta forma, conversem com seus 
companheiros, esclareçam dúvidas, lutem por 
seus direitos e se unam ao Sindicato para que 
possamos garantir um trabalho justo e 
humanizado


